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INDONÉSIA         

          

 
Indonésia:  
 
Capita l :  Jacar ta   

População1 :  244,8 milhões de habi tantes  

PIB (2013)2 :  US$ 870,28 bi lhões  

PIB per  capita (2013)2 :  US$ 3.510 

PIB por  setor 3 :  

  Agr icu l tura: 14,3% 

  Indústr ia:  46,6% 

  Serviços: 39,1% 

Taxa Média de Cresc. (2002-2012)2 :  6,2%  

Taxa de cresc imento (2013)2 :  5,8% 

Projeção de Cresc. (2014) 2 :  5 ,4% 

1 ONU 
2  FMI  (dados  de 2014 não es tão d ispon íve is )  
3  CIA  (dados  de 2014 não es tão d ispon íve is )  

 

Brasi l:  

 

População (proj .) 4 :  202,8 mi lhões de habi tantes  

PIB (2013)2 :  US$ 2,24 tr i lhões  

PIB per  capita (2013)2 :  US$ 11.311 

PIB por  setor 4 :  

  Agr icu l tura: 5,7%; 

  Indústr ia:  25%; 

  Serviços: 69,3% 

Taxa Média de Cresc. (2002-2012)2 :  3,9% 

Taxa de Cresc. (2013) 2 :  2 ,3% 

Projeção de Cresc. (2014) 5 :  0 ,5% 

4  IBGE (dados  de 2014 não  es tão d ispon íve is )  
5  Min is tér io  da Fazenda (dados  de 2014 não es tão 
d ispon íve is )
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PARTE I –  O COMÉRCIO BILATERAL BRASIL –  INDONÉSIA 
 

 A Indonésia é um país asiático com 240 milhões de 

habitantes, ou seja, uma população cerca de 20% superior a 

brasileira. A renda per capta do país foi de US$ 3.500 em 2014 

enquanto a renda per capta brasileira suplantou US$ 10 mil. O 

crescimento da economia da Indonésia entre 2003 e 2013 foi de 6,4%, 

sobrepujando o crescimento brasileiro no mesmo período, que foi de 

4,1%. 

 

 A Indonésia exportou US$ 176,04 bilhões em 2014, sendo US$ 

124,49 bilhões para países asiáticos. As vendas externas eram de 

US$ 157,78 bilhões em 2010 e chegaram ao valor máximo de US$ 203,50 

bilhões em 2011. Desse ano até 2014 as exportações diminuíram, 

principalmente em função da redução das cotações das commodities 

exportadas pelo país. As importações da Indonésia também diminuíram 

nos últimos dois anos, passando de US$ 191,69 bilhões em 2012 para 

US$ 178,18 bilhões em 2014. Estas importações foram adquiridas, em 

sua maior parte, 76,2%, na Ásia. Não obstante a queda das 

importações, a diminuição das exportações foi maior nos últimos 

anos, diminuindo o superávit de US$ 26,06 bilhões em 2011 para um 

déficit comercial de US$ 2,14 bilhões em 2014.  

 

 Os principais produtos exportados pela Indonésia foram 

commodities. Em 2014, o óleo de palma ocupou a primeira posição nas 

vendas externas com US$ 13,26 bilhões. Outros produtos exportados 

foram: gás natural (US$ 11,70 bilhões); carvão betuminoso (US$ 9,40 

bilhões); outros carvões (US$ 9,29 bilhões); óleo de petróleo cru 

(US$ 9,27 bilhões); e gás natural (US$ 5,47 bilhões). Os principais 

produtos importados pela Indonésia foram: óleo de petróleo leve 

(US$ 16,43 bilhões), óleo de petróleo cru (US$ 13,07 bilhões), 

outras preparações e óleos de petróleo (US$ 10,29 bilhões), 

telefones celulares (US$ 2,90 bilhões), trigo (US$ 2,35 bilhões), 

farelo de soja (US$ 2,19 bilhões), e butano liquefeito (US$ 1,61 

bilhão). 

 

 A corrente de comércio entre o Brasil e a Indonésia 

incrementou de US$ 954,61 milhões em 2005 para US$ 2,92 bilhões em 

2014. As exportações aumentaram de US$ 498,47 milhões para US$ 2,25 

bilhões enquanto as importações passaram de US$ 456,14 milhões em 

2005 para US$ 669,24 milhões em 2014. Essas importações, no entanto, 

atingiram o valor máximo da série em 2011, quando alcançaram US$ 

1,92 bilhão. 

 

 Com a queda acentuada das importações e aumento das 

exportações, o saldo comercial saiu de US$ 201,54 milhões 

deficitário para Brasil em 2011 para um superávit de US$ 1,58 bilhão 

em 2014. 
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PARTE II –  O INTERCÂMBIO COMERCIAL AGRÍCOLA 
 

 O intercâmbio comercial agrícola foi responsável por 71,9% 

do total das exportações brasileiras para a Indonésia em 2014 (vide 

Gráfico III). As vendas aumentaram de US$ 983,84 milhões em 2011 

para US$ 1,62 bilhão em 2014. Por sua vez, as importações de 

produtos agropecuários da Indonésia caíram de US$ 407,13 milhões 

em 2011 para US$ 153,20 milhões em 2014.   
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 A Indonésia adquiriu US$ 19,25 bilhões em produtos 

agropecuários em 2014. Cinco produtos apareceram na relação de 

importados com cifras superiores a US$ 1,0 bilhão: trigo, farelo 

de soja, algodão, açúcar de cana em bruto e soja em grão. Com 

exceção do trigo e da soja em grão, os demais produtos são os que 

preponderaram na pauta de exportações de produtos agropecuários 

brasileira à Indonésia. 

 

 A Indonésia importou 3,8 milhões de toneladas de farelo de 

soja, sendo a Argentina e o Brasil os principais fornecedores do 

produto. O Brasil forneceu 1,4 milhão de toneladas de farelo de 

soja para a Indonésia em 2014 e recebeu US$ 715,81 milhões pela 

quantidade exportada. A Indonésia também adquiriu 2,0 milhões de 

toneladas de soja em grão, tendo como fornecedor quase exclusivo 

os Estados Unidos.   

 

 O algodão é outro produto importante da pauta de importação 

agropecuária da Indonésia. Foram adquiridos US$ 1,4 bilhão de 

algodão não cardado nem penteado. O Brasil exportou US$ 322,31 

milhões do produto para a Indonésia.  

 

 No caso do açúcar, a Indonésia importou US$ 1,18 bilhão em 

2014. A Tailândia e a Austrália foram os principais fornecedores. 

A terceira posição foi ocupada pelo Brasil, que forneceu US$ 162,91 

milhões para a Indonésia.  

 

 As importações de milho da Indonésia foram de US$ 803,05 

milhões em 2014. O Brasil exportou US$ 238,77 milhões do produto. 
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 Cinco setores prevaleceram na pauta brasileira de produtos 

exportados para a Indonésia na última década: complexo soja; fibras 

e produtos têxteis; cereais, farinhas e preparações; complexo 

sucroalcooleiro e fumo e seus produtos. Esses setores, no conjunto, 

eram responsáveis por grande parte das vendas para a Indonésia em 

2005 e foram responsáveis por mais de 96,0% das exportações 

brasileiras para a Indonésia em 2014.  
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 A Indonésia exportou US$ 34,35 bilhões em produtos 

agropecuários em 2014 e importou, como já mencionado, US$ 19,25 

bilhões no mesmo ano. Assim, o país é um exportador líquido de 

produtos agropecuários.  

 

 O óleo de palma e suas frações foi responsável por mais de 

50% das exportações agropecuárias do país. Somente em 2014 foram 

exportados US$ 17,46 bilhões do produto. Óleos de coco e da semente 

da palma foram responsáveis por mais US$ 2,48 bilhões em 

exportações. Os camarões congelados aparecem em terceiro lugar, com 

US$ 1,53 bilhão. 
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 Para o Brasil, as vendas de produtos agropecuários da 

Indonésia se concentraram no principal produto de exportação 

agropecuária da Indonésia, o óleo de palma. As importações 

brasileiras totais de óleo de palma foram de US$ 427,64 milhões, 

sendo a Indonésia responsável pelo fornecimento de US$ 360,89 

milhões do produto em 2014. Além do óleo de palma, outro produto 

com relevante na pauta de importações da Indonésia em 2014 são os 

cocos secos, com US$ 26,31 milhões.  

 

 
 

PARTE III  –  O INTERCÂMBIO COMERCIAL NÃO AGRÍCOLA 
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PARTE IV – O MERCADO DA INDONÉSIA PARA PRODUTOS AGRÍCOLAS 
BRASILEIROS 

 
A Indonésia importou US$ 19,25 bilhões em produtos 

agropecuários em 2014. A participação brasileira no mercado foi de 

9,2%, portanto, superior àquela obtida pelo Brasil no mercado 

mundial de produtos agropecuários (7,0%). 

 

Para uma análise mais apurada do intercâmbio comercial agrícola 

com a Indonésia, serão apresentadas as quatro tabelas a seguir: 

 Tabela V-A – produtos nos quais o Brasil participa com mais de 

1% do comércio mundial e que obtém, no mercado em questão, 

participação superior à que possui no mercado mundial; 

 Tabela V-B – produtos nos quais o Brasil participa com mais de 

1% do comércio mundial e que obtém, no mercado em questão, 

participação inferior à que possui no mercado mundial;  
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 Tabela V-C – produtos que o Brasil não exporta para o mercado 

em questão, mas que possui participação igual ou superior à 1% 

no mercado mundial; e 

 Tabela V-D - produtos que o Brasil exporta ou não para o mercado 

em questão e que possui participação inferior a 1% no mercado 

mundial. 

 

O Gráfico VI mostra a distribuição das importações da Indonésia 

de acordo com critérios das quatro tabelas mencionadas, ou seja, a 

participação do valor das importações apresentadas em cada tabela 

no valor total importado pelo mercado em análise. 

  

 
 
 É interessante notar que em mais da metade da pauta de 

importações da Indonésia, Tabela A e B, o Brasil possui produtos 

com mais de 1,0% de participação no mercado mundial. Ou seja, 

produtos competitivos no mercado mundial. Apesar disso, a 

participação brasileira na pauta Indonésia é abaixo da mundial nos 

produtos da Tabela B. Outro fato relevante é a baixa participação 

dos produtos enquadrados na Tabela D (37,1%) na pauta da Indonésia. 

Na maior parte dos países analisados, a participação desses 

produtos suplantou 50,0%. 
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- - -cont i nua na p róx ima pág ina - - -  
 



INTERCÂMBIO COMERCIAL DO AGRONEGÓCIO 

           --- INDONÉSIA --- 

 14 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
Secretaria de Relações Internacionais do Agronegócio 
Departamento de Promoção Internacional do Agronegócio 
Coordenação-Geral de Organização para a Exportação 

 
 

Parte IV – ASSUNTOS SANITÁRIOS E FITOSSANITÁRIOS 

 

Acordos Bilaterais com o Brasil:  

- Memorando de Entendimento instituindo o Comitê Consultivo Agrícola- CCA 

 

Acordos multilaterais 
 
O país é membro da Organização Mundial do Comércio (OMC), Codex Alimentarius, 
Organização Mundial de Saúde Animal (OIE) e Convenção Internacional de Proteção 
dos Vegetais (CIPV). 

Questões SPS no Âmbito Bilateral  
 

A principal exportação do agronegócio para a Indonésia são produtos do complexo 
soja. O Brasil também exporta pet food para àquele mercado.  
Os dois principais temas sanitários e fitossanitários em discussão entre B rasil e 

Indonésia são o acesso brasileiro ao mercado daquele país para carne bovina e 
carne de aves. O tema da carne bovina foi fruto de diversas gestões brasileiras que 

culminaram com a publicação de nova regulamentação indonésia para carnes em 
2009 que aceitou o princípio da regionalização. Com tal princípio aceito, mesmo o 
Brasil não sendo todo livre de febre aftosa, as zonas livres brasileiras poderiam 

exportar carne bovina àquele país. Entretanto, em agosto de 2010, a Corte Suprema 
indonésia decidiu que a regulamentação que incorporou a regionalização era 

inconstitucional e anulou seus efeitos. O Brasil a partir de então tem feito gestões 
junto à Indonésia para que crie uma solução para o impasse que impede exportação 

de carne bovina brasileira àquele país. Ademais, o Brasil negocia o acesso ao 
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mercado indonésio de carne de aves, ao que há grande resistência naquele país, 
sem justificativas técnico-científicas para tal. Assim o Brasil tem feito gestões 

multilaterais na OMC para solucionar o impasse.  
Estão em negociação as exportações brasileiras de lácteos, gelatina e frutas.  
 


